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OProgramaN~iOnal;.' 'Apicultura, criado em 1982, .~jáformou>hoPais c.rÓ. de' '3qCf aptéul. 
toresiem cursos·,pronlQvldOS"no âmbito de um proJecto',de'déSenYoJvtme,,~apfc9tá';e,n,.·,Mo9ambl· 
que" que-contaéom:o fina~iamento, da MONAP. . 

Est~fact~" for.am r.eveladOs;\R« 
Jósé Mcobi-aJ.< r-espônsável : do ~r.o:gra­
ma NacionaldeApiouhura;q!l~ '1~ 
uma :'balah'ço . retrospectivo· d~s ' a,etívi­
dad~s qu~ ,têm' caractéri+adoo,l;!ró­
g~an1a Apícola em, Moçambique~' 

- O Programa, temo 'finaneiamen. 
toda MONAPe' da ,FAO eYl$.esf~ 
der e fomentara'aclivldáde ,~pi~à , 
no País, atravéS@ ~"omóQãode 
çursos de capacitação ainda >elem.D. 

tares que, trànsmllem, ,40' ~rs!lnf. 
conhecimentos mlnilrios para ,o :cUsen­
vOlvimento da, Apicultura ~ começa 
por nos dizer José, Alcobia. ' 

Aquele responsável' indic~qiJ.e.,o 
Programa Anícola, para além d'a pro-
moção de ou>r&os, tem ,pr~!~o <.~is· 
têooi,& técni-ca e fot~i<!o, diverso 
equipamento apícola a entidades ~ta­
tais e privadas, que t~rihar:n inteJ'e~e 

, em desenvolver, aouelaaotividadé~ 

, , 

A apicu"'ura, ainda é muitp cÍébil em Moçambique, sendo ela uma activi­
«lacte qUe ",ige poucos req"isltos.. ,Na imagem, apicúltores em plena, llibóráç~ 

~For~~",C~""i" todos 
t1\Ial}tos .'~it:am .'d"senv~,~r "~I~uJ. 
tura., ,O,maior d~,,~entotem;,$e 
reIJlstado: nàs zonas' 'urbal:tliS; Ôftde,a 
nosSa :âCçi~ ,-se, t3Jft ! feiílo :,""tlrcom 
málot 'Intensld~é,. deVido,.l .,oucamó­
bllidade ' ql.\e ténNJ$ no' campo. "Reco­
nhecemos, , entr.tantq,: que, a' nOS$a 
8cçã9 ~Yia eslar,'vlrada".,ata' Ó ,sec­
tor rural,dàdo<l\ieéht >QI'I::"e, estio 
as.condJç&es ~as ptU'a: o d .... n­
VOlv!mentoapicO/á :"...;., "refeT3 a ,dádo 
pas$() : 0;00560 ' i-rit~looutOr.' 

"~18 saJiento~, que" O' ProQ1'ama Apl. 
cola tem trabalhado com, o Depárta­
men10de' DesenVo,l."imento', Rura!, "de 
modo, a~, 0,$ "inspeccJonistas, d~s 
CentrÇs" Reglanais d-e 'Qêsefivolvimen­
to " prómóva:ní 'e 6ensibiliz~m':oScam. 
ponElSes para a ,pÍ'cáUoa ,d'9,. úmàa:pl~ 
oultura racional. . '. " , . , 

SoMe este"aspeeto, <JoséAloo!:>i-a 
disseque' oqu'e Se tem, verifiçado ' 
actuatment'9 'nooa,mPoé' ii' prática: de 
uma Apioulturatradi'c;ional "que difi­
'c~lta o rápido' flóreSei,lrier.to ,desta 
actividade em MOÇambiélU,e. 

. . , 

- e .,precl$O cd.-, uma ' ~Ova' men- " 
talidade" no, sele' dos :aplcultores ,f~mi. 
llares, que são a base e o nllçleo da 
ApIcultura em qual(luer ponto do 
,mundo. ' Por " isso, ,. actopt8JnOS' uma 

nQva . rnelodologlade ensino, com' a 
COIaboraçio do' Departamento de,De­
senvolvimento ,Rural, que pimnite unia' 
r6pldae eficaz tr~'II'1smtssão.(fe conhe. 
cimentos à PQPuJação rural, uma vez 
qUe o Dépar1~"'OdeDesenvolvi­
mento, Rur.. dl5p6e' de. brtgaélas "" 
distritos, que permft.múma'methor • 
l'I'Iàlor comun~io ,coma p~raçio 
lOcai - diSse-OO$ 'José Â,ltObiá; 

Sobr.eo-epoloQ4e o Pr.~aApr. 
col,a, tem,' recebido,' aqti&fe • responsá' 
vál dtseeque 'Yar-ias instâooiàSe,orga. 
ríi:zà9.õésmter>naeIO/18!I$ 'têm .• prestado 
lsétJ" apoio, queri~ra~ .'d.~" f~;; 
~od~ ~qut~to;~()J~',e,ma~ 
téri'f"didâCtibo,;q"'t'R9&n'Ió.~a. 
de. promoÇão dé cursos,' periOOÓs,de 
i6Stâ9io e coóceS6âo .' d'$it)oISesde 
e$lúdo; " , , , 

Segundôele, Q àiPoiot~mvin4o:'da 
Agência,' Sueca de Desanyolvimento 
(f'.SOl), das tmbaiicàdàs(i.aFrança, 
da Gr&-Breta,nha e de· Portugáf,em 
~:Oçambique. Com 'Portugal, , p6ri ~Xém­
'pio; está previsto que d~t(o.em ~breve 
6e ',~,levar téohicbS, mo'Çatnbi:ca-

nQsde Apicultura a Portuocl. para 
oreve.sperfMos de estágio. 

CURSO AR~~CA 
tlA.ZAMBezIA' 

ym curso d,e aPleunores~tã pie­
V,lsto brevemente nacldad,e de QuelL· 
mane, "integrado no esquema de pro­
moc;ãódaqu91a aiCti ... i~àde em todo o 
Pais. 

peacordo, ainda ,com José Alcqbia, 
o Prog,rama, Naci<m'a.Jde Apicultura, 
prevê a instalação de ,equi-Pastéc; 
nicas, em tOdas as pro~looías, que ve. 
~arão pelo~ese.nv()lvinieoto da ApioÍJI­
tura em c~da umad-essas províncias. 
pr-estan<10, assistência técnica e pro-
mO,vendo cursos básicos loeats. ' 

" Fàlandodo, curso qU~. em ,breve 
arrancará, em QuettmaM. aquel'eres­
ponsãveL djS~,que él:e.terà' a . d:urà. 
ção ~e dois meses, ' 

, ...;.'A ,seme'hança dosçursos que, 
temos promovido em' 'n!'lalnhanee 
Marracuene, o curso' de QueilmFrI'9 
prevê postetiores perlodOS de est':. 
glos e aúla. práticas Intensivas, ,de 
to/ma a,. dotar o cu,sl!ilntedo maior 
nllmero de conhecimentos possível. 
Por outro' 'lado, logo que reunlnnos 
um númerO razoável de, cursantes, 
arrancariemMaputo no çen1ro de 
FormaçioAgrária, um mlni-curso de 
Apicultura, em prinCipio dedicado, ,a 
moldes familiares. Para.o efeito, as 
Inscrições Jé podem' ser feitas - reve­
la-nOs Jo&éAlcobia. 

Ele refer,u-se aindaaum ,.projecto 
de o~iação de duas unidades de pro­
ducão de equipament,o aproola. tais 
domo ,luvas, fatos '8Jpropriadose co~ 
meiias que, tal 'como referiu José Alco­
bi,a, requer um ouidado ,.gpeciale 
obedece a c'erta r,ig.i4ez de ,execução. 

" "JóSé. Alcobi>a disseque. dada as 
oOridiÇÕ9S deumâ flor,a exeel-ente 
para o des-envoJvi.r:ne:nto ,"a aplcult~ra 
em MoçambkJue, o Programa Nacio­
n~'d~ Apicultura, está essen~i~lmente 
'irfrado pa'ra a dinamizaçãoe., forma-
ção: de apicultóre$." ' 

-penào,potOutrO ladO, queên~ 
cêssárlo' um melhOr aproveJtaI'n~nto da 
Apicultura em Moçambique. E;sta" a~J,. 
vidlldé, em ,M098mblque,restrlll9e,.se 
8Penasà exploração domei e da 
Cera. Há amda : outrOs prodÍltos. qU~ 
podem ser 'aproveItados da Áplcul­
tura. 'Aabefha é um in'Se(.:to ,trabalha­
dor e- há que· aproveitar o seu ,traba­
lho, S8!" destrui-la,ou riIatá-la -
disse. 


